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6 pensamento foi crendo para voar
'Vao Ceu, saliindo d?o craneo d'o koineiri,

y. -emVhora seja preciso emprestar-lhe
este milhão de azas de que nus falia a
escriptura.

* V.Hugo.

A lâmpada serena e brilhante, que torna menos
escura, menos medonha, a noite ?u-a qual o povo vive
engolphado—é a imprensa periódica.—

É ella o quadro, que desenhada multidão, que
pranteia, a multidão.) que com anciedade extrema,
profunda suas vistas ?n-o Céu duvidoso d'o futuro! ;í

É hi-èste quadro que o tyranno appareee envolto
em uma mortalha sombria, como se fora seu manto

¦ real,e para decorpr a scena p: escravo ahi se apresenta
em completa nudez, como um selvagem, como um
ser inapto a viver 'n-a sociedade humana, como uma
entidade zoológica de classe inferior ao homem!

J5 a imprensa uma tribuna, ?n-a qual o gênio se os-
tenta com .-suas vestes celestes, e comsua pénna mira-
culosa to# ?n-a rocha d^p diserto, esperando que brote
a água cristállina, ójíe tem des saciar a sede d'a multi-
dão peregrinai a, :-'a y> '£.
\ A imprensa éo microcosmo d'os grandes 

"pensa-

mentos^còmo a/palavra éjki^J^aíiqa e?a. idea^;.
A; idéa se incamã mW palavra, xomo a revolução

serencama 'n-agjmprensa.:
A palavra é sempre^mimada pel-o; pensamento

individual, a imprensa tem por alma o pensamento õ>
multidão!' ^ ¦¦ í.a:*m:'¦.'/'¦'¦>>..-'¦'¦'-•' -.:.,o'y- ¦¦¦':¦-.: :lús'-:-W#

mt
$m. * *

O nosso programma é a liberdade ein sua accep-
ção ampla, é «K instrucção4'o povo.

¦Á liberdade foi a phrase sublime que o Christo
soletrara 'n-o moiite, quanio via os povos passarem a
seus-pés'

;A liberdade foi a alma qUe oEtèrtíí>;creou para a
sociedade; roubar-íhè esta vitalidlfe; este principio
celeste; esta permanecencia de Chiisfò 'ri^o inundo, é
redüzil-a a uma statua, é tirar-llle este lume divino,

que cbamão alma, e emprestar-nos esta frieza, esta
humidade que só ha 'n-o gelo, que existe 'n-a noite,

que reina 'n-o túmulo!- ¦*.-
Koubar-lhe a instrucção; este pão que tão prodi-

gamente o Christo partilhara com a multidão, quer

'n-o cimo d'o monte, quer 'n-os marcos d'as estradas;
é construir para o povo um leito—sobre o abysmo,—
tendo por cortinas os vens sombrios d'a noite!

'N-a verdade, o povo que ouve o susurrar d'as
revoluções, que escuta algumas strophes, ainda que
lugubres, que percebe alguns cantos ainda que com
accentos sepnlcraes, alguns sons ainda que descompas-
sados, mas que vêem expirar em seus ouvidos entre-
-abertospiãopóde permanecer 'n-oleitolethargico, que
fora construído pel-o seusantepassados, por estes astros

pallidos, que brilhão com sua luz mortiça e baçahi-a
• noite d'o século que já baixara a campa!

#

X
Nós não queremos a sociedade sem vida, como

uma statua, iníruetifera, como uma arvore, queenvi-
lhecôra steril, como a prclia, improduetiva, como a
areia d'o mar! A^4-

Não! lios queremos vel-a subir, se elevar ao seu
ideal, fugir d'este circulo escuror traçado pel-o governo,
que só tem palavras, que só tem phrases para o pas-
sado,—que é cadáver!

Nós queremos ver a lei, que impede a familia
universal de caminhar e pensar, que obsta, que as tur-
bas attinjão ao ponto luminoso, que incessantemen-
te buscão, nós queremos vel-a quebrada como é que-
brada e despedaçada a columna de bronze pel-o riso'#1 

tormenta, pel-o estrondo d'a tèíripestade!
Nós queremos a multidão viva, se alimentando

com ura pão, epie se multiplique, como o qüe Christo
repartira—a instrucção.

Nós temos horror, temos vergonha de ver grupos
em uma riba deserta, por-que o navio naufragara, a
espera que a primavera ou que a Providencia desça
d'o Ceu para soccorrel-os!

Nós sentimos as forças fraquear, a voz amortecer,
a idéa perder o seu brilho, a aspiração o seu ideal,
'n-este tempo em que o governo só se vol tapara uma
campa, o passado e nem sequer sonha com o futuro,
com esta manhan eterna, lembrada pel-os poetas!

#
# #

Temos fé, que não havemos de perecer -n'o meio
d?a longa jornada, que emprehendeinos, d'a espinhosa
tarefa, que acceitamos.

Temos fé; por-que a esperança, que nos fortifica,
como o maná, que, outr'ora, alimentara o povo 'n-o

deserto, quando eile demandava Chanaan; que nos ali-
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menta como o sonho alimenta a alma d'a mocidade,
não lia-de amortecer conio^filuz de um cirio fuuereo !

'N-a verdade, a nossa alma se prende por um ponto
ao Infinito, por um a miei a Eternidade, por sua pu-
reza ao próprio Deus!

É por-isso que nós não queremos a noitada, que
nos envolve, não queremos a neve, qucreina ui-acarn-
pa, não queremos os grupos, (pie comas mãos hirtas
e tiritantes de frio, cruzaõ seus bragbs hi-o meio d'a
romaria !. ...

Nós queremos proseguir, como a mocidade, esta
deusa hue com seu craneo de fogo, com sua ima-
ginaeao ardente, como as lavas de um vulcão, segue,
como seguem as acmias m-as altas reinões, como se-
ííiiem os ventos!

O futuroé um templo.
JN-o ntrio (Veste templo se àgrupâo os povos.

Chega a mocidade, rasga a, cortina, abre-nos a porta
e nos franqueia a entrada. —

As nossas gravuras
#

D. Manuel Jonqnim cVa Silveira, noss^ prelado,
celebre por suas virtudes e por sua erudição. O seu
retracto, em nosso modesto—álbum,—importa um
culto, que rendemos á seu subido mérito.

**#

Commendador José de Barros Eeis, presidente
cPa câmara municipal,—homem probo e popular.

# #

O fallecido senador, Manuel d'os Sanctos Martins
Vallasques, magistrado probo e justo, por-isso pres-
tamos homenagem a sua memória.

#
# #

O fallecido dr. Francisco Antônio de Araújo,
eminente vulto m-a cadeira de advogado, excellente
pae de família, e probo 7n-o exercício de suabrilhan-
te profissão; por-isso collocamos o seu retracto em
nossa galeria.

Azylo d'os doaulos

A hediondez d'o cárcere, a solidão aterradora e
sombria de nossas prisões, a falta de desvelos sam
princípios que se-oppoem a curad'a loucura.

Não é o obseurrantisnío de um cárcere, que le-
vantará a razão abatida pel-a loucura !

Quem poderá negar, que o ar mephystico de nos-
sas prisões, o regimen alimentício 'n-ellas observado,
resumem em si péssimas condições (Fahygicne?

E entretanto o homem, que por infelicidade, vê
sua razão vacillar, cahrr, desfallecer... poucos mo-
meiitos depois, se verá em um cárcere, em um exilio,
aonde a alma se vê aterrada, pois ahi só se espalha a
crueldade!

E o governo esquece ô dever que tem... e a so-
ciedade tão má dirigida, ve mais um, depois mais
outro.. . filho que enlouquecera, em completa nu-
dez,—'n-o horror de um cárcere^ talvez sonhando a
tranquillidade d?a campa! ^..- ¦

Entretanto o povo festejara a terminação gloriosa
d'a guerra rutina, offerecendo dinheiro, producto d'o
trabalho... 'n-o qual destillára muito suor. ...

E como a caridade deve presidir á todos os festins
populares; por-que ella é o ideal puro (Va educação
d'a sociedade, succedeu, que a paga d'o povo foi ac-
ceita para funda oaõ de um hospital de doudos.

Jnspirada idéa! a palma d'o tri umpho methamor-
phosea-se 

'n-a 
palma celeste... 'n-a palma d'a cari-

dade—apotheose subi—^ J— -,/ , - i:
O governo embalado por estes sonhos eíTectuara

a compra d'a grande casa çrá Boa-vista, entregando-
se a um administrador, com o qual dispende a sancta
casa de Misericórdia aimuahhente um conto e tanto !

Et e cst finit. A idéa parece, que mynhára 'n-o
craneo de quem a creára... já está envolto 'n-o 

pó
d'o esquecimento tão nobre pensamento! !.

W que em nossa -tenra toda idéa grandios/i, encon-
tra sompre a esterilidade de um solo....

E' que o povo ou os plebeus, sam esquecidos
'n-as horas extremas de seu softrimento e de sua dor !

Esperamos ver despertar este sentimento ador-
mecido, o povo, que tão franca e generosamente fez
sua sancta ofterenda—quer ver realisada esta idéa,—
quer vêr o cumprímento- de urna promessa.

Convictos de que, a nossa palavra encontrará
écho,* pois ella é animada pel-o sentimento vivo de
amor e prosperidade, esperaremos medidas graves e
profundas, que tendão a melhorar, uma classe rafe-
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Venceu, vence a, afinal
o sr. dr. Montar o.

Ficando o Gomo d^America
"pVa um outro feslim futuro

Ruínas grutescae d'o palácio policial

Quem (juizer bem decifrar
este quadro interessante,
,é olhar para as figuras,
cada <juat a mais galante
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lizy—qual a d'os loucos, bestes homens, que tendo

alma teem os olhos d7ella cerrados e alumados em
uma noite. —

As águas d'o Queimado

Não faz muitos arniós que os jornaes d'esta capi-
tal aimimciarão, que o cadáver de mil preto apo-
drecera 'n-o seio d"agua d'a fonte d'o Queimado.

Já á muitos annos, que circula a. noticia, (pie se

popularisa o boato, de que a companhia d'o Queima-
do ha procurado para nos fornecer d'água, de outras
origens, que não as que favorecem a saúde."Não 

6 sem razão, não 6 sem fundamento, que o

povo acha, que a água cVo Queimado 6 turva e pesa-
da encerra, como (pie, algum principio que diíliculta
o processo digestivo.

Talvez seja este o manancial, ou a origem d7os

immensos males, que com-noseo se vão fanuliarisan-
do; taes como asintlammações e mesmo as epidemias.? 

A água d'o Queimado vae se tornando péssima e

se o trabalho d'a companhia for 'n-a decadência em

que marcha, mui breve aquella água não poderá pre-
encher o fim a que é destinada.

E' preciso pois, que o governo mande fiscalisal-a,

para que a saúde d'o povo não soíira tão gravemente

por causa d'a irregularidade de um serviço.
E agora que a epidemia—aterra com um spectro^

-piyi^o^os nossos visinhos do- Alagoinhas, e que o"

beriberi nos visita contando um numero de vi-

ctimas, não pouco subido, é preciso (pie o governo

procure vencer o mal, (pie nos investe procurando
satisfazer as exigências d'a hygiene publica.

E' tempo d'o governo interromper o seu repouso,

velar e estar em vigília pel-a saúde d'o povo.
E' tempo d'elle ver a água que se bebe e os gene-

ros alimentícios que entrão para o consumo; para

que as origens de males se-não accumulem e não

venhamos a ter o mesmo ílagello que pesara sobre o

povo d'esta capital m-o anno de 1855.
Continuaremos a discutir a qualidade má d\is

águas d'o Queimado, procurando com as nossas fra-

cas forças, demonstrar por meios scientiíicos que ella

não .é potável e sim nociva a saúde.
Em um d'os próximos números d'este periódico

apresentaremos serias considerações sobre o serviço

d'a companhia d'o Queimado, procurando provar a

causa d'a degenerarão d"agua; embmora seja preciso

fazer cahir alguma culpabilidade sobre os diredores

d"aquella companhia.
O nosso amigo é o povo,—-elle é a nossa família;

6 por-issó que d'o alto d'a imprensa, <jued'esta tn-

buna onde a voz é mais estrondosa, procuraremos
advogar os seus direitos e curar d'as suas necessi-

dades.
Temos fé, temos plena convicção, de que com o

direito, de que com a razão, de que com a verdade,

não havemos de perecer, emVliora mãos poderosas
se apresentem m-o campo d'a contenda.

O àzyío de memdieidadc

Desde que a nobre e illusirada redacção (Testa
folha, que hoje, por eíleito d'a Providencia Divma,
er<ruendo-se (í'o seio d'a obscuridade, para apresentar
sua fronte altiva ante a luz d'a publicidade, vae pel-a
vez primeira, cheia de vida, fazer seu cortem a ma-

gestáde d'a sciencia, epor cuja conservação íazeimnos
sinceros votos, se ha dignado de acceitar em suas lu-
minosas colunmas alguns de nossos ensipidos e por-
-ventura mal alinhavados e3criptos,seja-iios licito, por
agora, oílerecer-lhe, estes, com relação ao azylo de
mendicidade, estabelecido em nossa capital da halna;
agradeceiido-lhe'n-o entretanto tanta honra 'n-aíran-

queza de suas colunmas.
È assim que causa dó, motiva pena e contrista o

coração, ainda o d'o mais èstõico, ao ver-se, (píer

percorrendo atravez cVas ruas de nossa capital, (píer
atirador ás portas de muitas de nossas Egrejas, esses,

pôr assim dizer, spectros moveis, cobertos de vergo-
nhosos andrajos, que mal lhes cobrem a nudez, nnr-
rados pel-a fome, e ainda resiqmdos pel-o trio, que
apresentaõ aos olhos d'os transeuntes o quadro o mais
repulsivo, a scena a mais tristonha e lamentável, sig-
niíicativa, sem duvida, ou d'oindiferentismo, inedian-
te o qual vernol-os, vagabundos, transitar, estirando-
nos a resequidas mãos, para esmolar um pedaço de

pão ou então d'o pronunciado átrazo,' em (pie nos
achamos por parte d'o governo, que taõ mal ha diri-

gido os destinos de nosso paiz.
Não declamamos certamente, desde que não so

não temos por norma pisar m-o fofo terreno d'asde-
clamações, se-não tãô-bem por-que costumamos ro-
bustecer nossos escriptos por eíleito d'a exibição d'as

provas fundadas 'n-os factos.
Lancemos um golpe de vista em derredor d o

adro d'a Egreja de S. Francisco.
Examinemos por um momento essa scena con-

tristadora, representada desde a frente d'a Ordem
Terceira até á ladeira d'o Convento, onde existe o
tal azylo.

/
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E sem que esquadrinhemos q quem-este se passa,
nercuntemos á essa turma de infelizes, o que .toem
arranchados 'n-as portas d'a Egreja, e obngados as

paredes de algims sobrados.
Poi-crutitèmol-a ainda, o que ê feito d'o azylo,

crcado para melhorar-lhes as desgraças, epor-quenao
morarão cVéiitro d'elle,J

E a resposta, crcnjfós, será nenhuma.
E então ou ha um aaylo de mendicidade ou nao

i (" 
Sc ha, sua existência está m-oteri^o, e não 'n-a

execução, avista d'os factos; que cumpre remediar.
Se não ha., retiramos nosso escnpto, ficando acácia

urn desses infelizes e consolar-se em suas misérias.
Mas desde que temos certeza d'a existência de

semellmnte estabelecimento, esperamos, que o go-
verno, solicito como deve ser pel-o engrandecimento,
assim d'as provinciàs, co-irmans, como do paiz em

peso, fará com que semelhante azylo, que somente
existe 'n-a palavra, passe d;esta á realidade.

F. J. Alberto.

re^nlaiiacnto íVo conde de Ia 3Lipe

Quando a câmara geral e o senado, para o funde
vèr melhorado e engrandecido o nosso par/, amda
novo enuVhora, cercado porem d'as maus vivas mspi-

rac-ões, tem procurado encaminhal-o pel-a vereda d o

acerto, reformando, entre muitas de nossiisplivlantro-
picas instituições, com mais atlinco, a lei judiei raia,

por mais de unia vez deseutida e emendada, nossa

adnulação náõ pó.l.-. certamente o.xultar-se arrave/.

d?o repÕsfciro d'o vergonhoso e reprovodo uidilleren-
Usino, píira^resenciaMrios diante da mude/e d o

silencio uma d'as mais repulsivas epor-ventura sen-

suraveis obras, (pus «mio lei militar, corre mundo,

com o titulo de—regulamento- d'o conde de iaLrpe,
di-na somente de ser executada pel-o antigos tribu-

mies d'os Atlienienses, e que até hoje, apesar de ser

ella uma instituição sanguinária, tem sido abraçou a

e seguida em nosso paiz, sob o mais pronunciado
abandono d'os nossos legisladores, sem que uma re-

forma, sequer, tenha sorlrido, nem mesmo sido ofie-

recida ou lembrada, ao passo que altamente se re-

ceníe d'ella em.. sua quasi totalidade, tanto mais

pel-a forma por-que é posta em sua execução.
E> assim que, quando a palavra eloqüente c ro-

bustad'o eminente Vietor Hugo, lá d'o alto da cul-

ti Franga se levanta cheia de orgulho para lançar

uma apatkema por sobro a pena do morto eseus soe-

tores, e que 'n-o seio d'as câmaras provmciaes de

lmenos-Avres ergüe-sé essa magna questão, tendeu-

te a arrancar d'as maõs d'o carrasco offiçial o macha-

do <anmiinario, com que á todos os momentos decipa

as cabeças á milhares de victimas humanas, e que
ainda as palavras eloqüentes d'os notáveis deputados,
Goyena, Irigoyen, Carjos Paz, Basabilbaso, Lagos
Qárcia, Ramon Muniz e^heodoro Baca, se lizerao
ouvir pQr-entre os enthusiasticps applausos d o povo,
como os paladinos d'a Humaiiidade, contra esse direi-
to de vida e morte conferido ao cadafalso, nao seja-
mos nós certamente, que, quando vemos nossos paiz
regido pél-as mais salutares institiugoes demoçrati- *

cal siiííbquemòs nossa voz, fraca embliora, para,
contra todos os preceitos, quer Divinos, qiierhuma-
nos, deixar de lazer ouvir-se nosso solenme protesto,
contra um bávaro regulamento d'o conde de Ia Lipe,
desde que bem desejáramos poupar a, nossa patna
essa magna vergonha, e a. sociedade, militar, esse

drama de sangue, de seu author, tantas vezes reme-
sentado a sombra d'o estandarte nacional, aparatado
com o estrondo d'a musica, por entre o Luzir das

baionetas, 'n-o centro de um quadrado quasi impene-
Traveis quartéis, 

'n-as pessoas d'os infelizes pragas
de linha de nosso exercito. .

kprecièmoi-o. Um soldado por exemplo, embri-

ao-a-se' preso incontinente, é metido no xadrez:
>,7-o dia seguinte, formado o celebre quadrado, com-

parece á este escoltado, a victimá que tem d espiar

seu crime: batida a muzica, quando esta ha, três a

noatro cometas com suas espadas deyrancha, mm-

á»i5ò por descarregar sobre as costas do nüefix,

então sem farda, cluzentas, trezentas, quatrocentas c

mais espadeiradas, ovAmzâ^ad Ubitum de seu com-

mandante, e ^endo sempre a nmxu-a, «rocurja
suffocar os .-ritos agoàç d\i vu-uma dtetmm U

desesperagão, debatendo-se desapiedadamente enjie

as dores Vivas e mortíferas, produzidas pel-a mais

cruenta barbaridade.
Findo tão iníquo, quão estupendo qua.ro, e em

rme a victima com os boíes, semi duvida, aflectados,

e as costas 'n-o mais deplorável estado, a ponto de

excitarcommiseraoão, comeSa logo ou mais tai-depor

deitar sangue pel-a bocea; o de novo levado ao xadrez,

o dVsto ao hospital, ou d'abi é oondn/tdohi-apadiola

para o cemitério, sem o menor conhccimentole nossa

k ou volta, sempre, doente ao corpo, allecfado dos

mamões,'ficando assim á evidencia, que,por eífeito de

uma lei barbara, qualquer eonunamlante deeorpo,

pôde, á seu talante, 'n-o seio de qualquer capital, an-

tès ás nossas instiiuisões livreseconstitucionaes, dar

a morte á um ou mais soldados, sem disso dar a rnn-

euem a menor satisfação.
Se pois, du quanto liemos dito por agora, se tem

visto à inconveniência de semelhante regulamento,
fica a evidencia a razão epie preside a nosso spinto de

ennier uma barreira contra elle.F. J. Alberto.
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Cominendador José de Barros Reis.
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Scríadop Manuel dos Sanctos Ma-|tins Dr.í^iicisco Antônio de Araújo.
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